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Gstâoexplopando as classes . 

a i m m* m 
r 

O MINISTRO DA GUERRA, ENTREI 
TANTO, EM BOLETIM DE HOJE DA. 

TADO, ASSEGURA Q UE 0 PRESI. 
DENTE DA RE PUBLICA NÃO PEN. 

SA NASUACANDIDATURA 

A 

H 

° 

polila 

RIO, 30 (D) — xJltTmamen. 
te, os adversários do Gover- 
no da Republica vêm procu- 
rando explorar as classes ar. 
niadas, fazendo.lhes crer que 
o sr. Getulio Vargas deseja 
reformar a Constituição, com 
® fim de poder reeleger.se. 

Em face de tal insinuação, 
evidentemente maleovola, o 
ministro da Guerra baixou 
hoje um boletim, affirmando 
«os seus commandados que 
o sr. Getulio Vargas não pen. 
sa, nem em 'reformar a Cons- 
tituição, neín em reeleger-se. 

Adeanta.se mais, que o ge. 
neral João Gomes teria envia- 
do, ainda, no sentido de an. 
nullar, de vez, todas as ex- 
plorações, emissários ás guar- 
nições do Norte e do Sul, le. 
Vando o boletim em questão. 
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LONDRES, 30 (D) — Os 
circulos officlaes e de impren- 
sa externam opiniões pesse. 
müstas quanto aos rumores 
que vão tomando os aconté. 
cimentos na Espanha. A Rus. 

sia, como é sabido, vem já 
auxiliando ostensivamente os 
governistas. Agora, a Alterna' 
nha e a Italia, segundo no- 
ticias aqui chegadas, vão au. 
xiliar por sua vez os rebel. 

des. A opinião dominante é 
de que isso significa a ante. 
guerra para a Europa, pois 
qualquer atfricto que haja 

entre as Nações que estão in. 
tervindo na guerra crvTÍ es- 
panhola, degenerará forçosa. 
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mente em uma conflagração 
de grandes proporções. 

LONDRES, 30 (ITj ü 
Rei Eduardo VIII solicitou ao 
gíbinete que continuasse reu- 
nido, afim de que a Ingla, 

terra possa neste pnomento 
grave circumscrever a cruen. 
ta guerra cfvil da Espanha, 
impedindo que a mesma se 
alastre e tome proporções de 
uma calamidade mundial. 
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| Eallecett a progenito. 
RÃ DO SR. GETULIO 

. VARGAS 
RIO, 3(T (D) — Confirma.se 

«noticia do Tallecimento em 
São Borjí», Rio Grande do 
Sul,da sra. Candida Dornel, 
les Vargas, progenitora do 
Se. Getulio Vargas. 

...oOo... 

Os GOVERNISTAS PROPU. 
ZERAM A RENDIÇÃO 

ETSBOA, 39 (D) — Os srs. 
Reneraes Pietro, Azana e 
Cflmpanha propuzeram hoje 
«os rebeldes espanhoes a en, 
r«ga de toda a Espanha a 

*stes, excepção feita da Cata- 
.hnnã: TTÇgni Eranco respon. 
j/1' «Penas que após tomar 

«drid marchará sobre a Ca. 
«dunha. 

—oOo—■ 

O ABONO PROV1TORSO AOS 
MILITARES' 

..J^^O, 30 (D) — o sr. Getu- 

. . vargas sanccionau hoje 
ecreto que manda addicJo- 

Ar. 0 «hono provisorio dos 
tares aos respectvos ven. 

Cimentos. 

■..oOo... 
A TURQUIA MANTER SE A 

NEUTRA 

STAMBUL, 30 (D) — O 
governo turco manter-se-á 

Espanhem faCe da 1Uta na 

—oOo— 

REVOLUÇÃO em bagdad 

(R) — Noticias 
edentes de Cairo annun. 

v,^In .<|ue rebentou uma 
voluçao em Bagdad. 
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SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AC PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC C1DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' C O K H E c E C 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TI ÚLHO DE 1. ' 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

Denunciado o 

abordo gCQUchc 
ESTARA' DECLINANDO A E STRELLA DO GAL. F ORES 

DA CUNHA? 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

3»? 

V. S. L' P HEViLENTE; SEL-O-A" 
CONFIAM DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brar>il "'( • ri de Si • gu 
íL ' . '5 
Vlfclí. • í u 

AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
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Partido Republicano Li 

91* 
E A Nota Official 
beral 4 

PÕRTO ALEGRE, 30 (D) — I eas, assentadas pelos partidos 
i o Partido Republicano Libe. j Libertador e Republicano, e 
ral publicou uma nota offi I outorgar poderes ao sr. Fio. 

res da Cunha para decidir a 
respeito do accordo. 

rc 

, ciai, dizendo que a Commis. 
j sãoi Central, apfós diversias 
' reuniões, tomou as resoluções 
de assegurar ao gcnefaTTlo- 

I res da Cunha, vivos applan. 
I sos, pela sua obra política 

e administrativa, mantendo o 
! addendo sobre a notificação 
' prévia, entre os patridos, de 
quaesquer resoluções 'politi. 

O MINISTRO DO TRABALHO 
DE VOLTA AO RIO 

RECIFE, 30 (D) — Em. 
barcou hoje de regresso ao 
Rio o sr. Agamcnon Maga. 
Ihães, Ministro do Traba- 
lho. 

Com as deliberações toma. 
das, a (Tomraissão Central 
reaffirmou que essas delibe- 
rações visam os interesses do 
Estado, a tranquillidade e a 
harmonia do povo riogran- 
dense. 

\ 
Deformada a lei sobre 
SOCIEDADES ANOÍTVAIAS 

RIO, 30 (D) — A Commis. 
são de Justiça na Gamara ap. 
provou hoje a reforma da lei 
sobre a organização de so, 
ciedades anonymas. 

RIO, 30 (D) — (Ultima ho. 
ra) Os srs. João Neves e 
Borges de Medeiros recebe- 
ram telegrammhs de Porto 

Alegre, annunciando haver 
sido denunciado o "modns. 
viyendi" (ío governo gaúcho. 
O sr. João Neves, ouvido « 
respeito, declarou nadfc sa- 
ber. Segundo consfava em 
certos circulos políticos, po. 
rom, a denuncia teria sido 
feita logo apôs serem conhe. 
cidos os resultados dos con. 
claves (Tos partidos Republi- 
cano e ] lhe ral. Este ultiniote, 
ria frisado a necessidade de 
deixar o sr. Raul Pilla o Se- 
cretariado, e de continuarem 
mantendo todos os partidos 
inteira liberdade de acção 
política, condição esta que 
fora endossada também peK. 
Partido Republicano. Isto 

1 não teria agradado ao chefe 
, do governo gancho e teria si. 

do a causa do desfecho 
teve o accordo. 

Os jornaes, a proposito, 
lembram que tudo conspira 

(conclue na 6*. pagina) 

O PRESIDENTE ROOSB- 
VELT SERA' REELEITO 

RIO, 30 (D) — © Minis. 
tro Marqes dos Reis, de vol. 
ta dos Estados Unidos, con. 
cedeu hoje uma entrevista a 
um jornal local. Disse que 

! voltava maravilhado com o 

grande paiz, enalteceu as (jua 
lidades governativas e de- 
mocráticas do presidente 
Roosévelt e affirmou não pa. 
decerr duvida de que será el. 
le reeleito. 

O Resultado Das Ueu 
niõe» Dos Partidos Liberta- 

dor E Republicano 

PORTO ALEGRE 30 (D) 
Depois da reunião dos par- 
tidos Republicano e Liberta^ 
dor estas duas agremiaçõeí 
endereçaram ao sr. Daroj 
AzaSmbuja, presidente do Se. 
cretaríado, cartas dando sei, 
encia da resolução dps res, 
pectivos partidos. O Partida 
Libertador dir que está em- 
penhado em corresponder 4» 
aspirações do Rio Grande, 
mahlfestadas no sentido de 
serem mantidas a paz e a 
ordem. Com esse intuito, .ic- 
ceitou o "modus vivendi", 
continuando empenhado na 
conservação da paz c da or. 
dem e condemnando tudo 
quanto possa compromettc.la. 
Dentro desse espirito, enten. 
de o Partido Libertador que 
o "modus.vivendi" de 17 de 
janeiro, com os esclarecimen- 
tos constantes do memoran- 
dum de maio, deve ser mau. 
tido, sem aRerações, nem aê. 
cresimps. Aclía que a commu- 
nicação previa das altitudes 
políticas é méra questão de 
economia interna que oppor. 
tunamente será resolvida, 
mesmo pelo representante do 
partido no Secretariado. A 
completa idependencia dos 
partidos será justamente o 
que mais x>oderá contribuir 
p ra a estabilidade cio "mo. 
dus-vivendl", 

O Partido Hb^tador, nes- 
se conelave, reaffirmou pie, 
na e Integral confiança ao sr 
Raul Pilla, mas acha que não" 
convém a sua permanência 
no Secretariado, porque, em 
vista dos problemas que se 
estão apresentando, se torna 
indispensavef que o sr. Raul 
Pilla reassuma a presidenci i 
do Directorio Central. 
As cartas dos répresèntan. 

tes do Partido Republicano 
contem idênticos termos de 
confiança ao sr. Cqllor, seu 
represetante no secretariado. 
é qual, ao contrario do que 
succetlè com respeito ao sr, 

Pilla devèrã continuar fa. 
sendo parte do mesmo. 

-r-—~inr- -- 

que 

Convocação 

DA a^semblea geral k rxtraoruináííia 

empresa nacional de c ommbrcio e construc- 
ÇÕES DÔS ESTADOS DO SUL S|A 

Por ordem da Directoria .são convidados todos os ac- 
cionistas desta Empresa, para se reunirem em assemblea 
Geral Extraordinária, na sala .de reuniões, em sua séde á 
rua Augusto Ribas, n". 81, no dia 8 de Novembro do cor- 
rente anno, afim de tratar de assnmptos de interesses da 
Empresa. 

Ponta Grossa, 22 de Outubro de 1936. 
Manoel Rodrigues Felix 

Gerente 

üiSYPmy 

Tf€0S 

EXISTEM 1 m 

MORRE DIARIAMENTE GRA NDE 
NUMERO DE SYPHILITICO S. PA- 
RA COMBATER A SYPHILIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR Q 

fAÇAISSü! 

JA exist^O . 

EUXIR 914 

4 
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NO FIM pE 20 DIAS NOTA- SE: 

1.® — Sangue limpo e bem estar geral. 
2.° — Desapparecimento dc manifestações entaneas de 

origem syphilitica. 
3.° — Desapparecimento Completo do RHEUMATIS- 

MO, dores nos ossos dorc.® na cabeça dè fun- 
do syphilitico. 

4.° — Desapparecimento das \ .nifestações syphilitl- 
cas c de todos os in commudo» de fundo syphi- 
litico. 

5.° — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o 
ELIXIR 914 não ataca o estomago e não con- 
tem iodureto. 

E' um depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 
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V. «le N ovembro • 1 Cí T 1 i t n •• / , ,     .    .   —^ wur R ^     . __   ....   
A mais sensacional parti da de futebol em disputa da 2". partidu da "melhor das das 3", entre os valorosos qn adros do OPERÁRIO FERRO. VIÁRIO e GUARANY. Haverá 

trem especial á hora 14. Tod os ao campo de Villp Officí nas 

. P' # s ü c f £ Ü I i K Ã 

pSTARÃ DE PLANTÃO AMA NHÃ E DURANTE TODA A SEMANA. RUA CORONEL CLÁUDIO 

t i 

3 ■'! V 
■ >ü     

a. Procurem ver os artigos que recebeu este mez, em Unho, casemira e cstivaes. Dolgau, ultima novidade para o verão — Preços sem concurrencia — Rua 15 de Novembro n.» f4. O 
18 
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FAÍSCAS 

"!'».-eia me um desa 
assagnac? 

As cinzas de-um cada ver- 
humano submcttido á crema 
t ão pesam, a^íproximadamen- 
te, um quarto de kilo. 

Na China, Como em qu.ü- 
fjiicr outro paiz, o amef é o 
mesmo e provoca os mesmos 
conflictos. 

Nada ha, pois, de parti- 
cular em que uma prínce 
chineza, a quem queriam 
obrigar a cõhtrahir nvípcias 
com um homem que não era 
de seu agrado, tenha prthe 
rido fngfr 11a casa patern 
e de seu paiz, para refu 
se nos Estados Unidos, opd 
se casou com um galã, d ' 
olhos horizontaes. 

ío do sr 
Pt ' citai..ente. 

— Muito bem — continuou 
■ saiiio. Con-o sou o desafia- 

do, í nho o direito de esco-- 
•r as armas. 1" escolho es- 

i i — ü - iiiou Pasteur, exhi 
' 1 r- drinhos dois 

; daços de lingüiça. 
— Um desh-s pedaços — 

— contem 
quantidade de estry- 

tro, não. (Tomo 
o, ão s ■•tamcnte ignaes, 

mn ao outro. O sr, Cassagj 

escolherá nm e o come- 
Rn comerei o outro. 

0 indo Cassagnac recebeu 
resposíà", sü Tnwírrefeceu. 

ií.mmciou ao singular duel- 
R. accrèscenta-sc, recon- 

ciliou-so com o sábio. 

te é alumna do Gymnasio Be 
gente Fèijó c fino ornamento 
da melhor sociedade prince- 
zina, motivo pelo qual, será 
muito felicitada pelas suas 
amigüinhas e collegas. 
Renl Plonka 

0 . . q>_d---(>—0—« 
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I 1 -XAi ALICIOS 0—U 
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DE PASTEUR ' \ 7 

Pasteur teve, certa vez, 
ama dTssenção com Paul ■ í 
sagnac, éspachim f-mm . . 
que, immediatamente, envio-'; j 
ao sábio os sen pád iniios 
Estes foram cncontral-o i 
seu lahoralprio. probecuj: 
do com uma experiência 

AN NOS 1IÜJE: 
■* 

feliz 
a 

-.-li çhovanoni 
Franscorre hoje mais um 

anniversario natalfeio 
entilissm ; senhorita Geny 

''do- anoni, filha do sr. Mario 
>■ viuioni, conceituado conr 

mer iante nesta cidade. 
.A graciosa anni versarinn- 

Tjiiiiiitiniff . - ■ ■ yt. . , ÍVi 11 'i i1 s 'i 11 i li 
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SSCSMIETE 

r"i?f:scií! 

ã stjtt umb bôo 

e -.' ficrti e um 
vi i . , .-'r^ amboí 

^3 prc .? taiEvÁiite mo- 

cíico, r.; ienha mais 

duvide .' peça os 

ma o PU RISA 

W/' - 
%■■>, 

'"cZ' 

OUALIDADE ' ■ ' > | , 
INSUPERÁVEL -/cÍkLLÍ PREÇO 
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O 
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Os médicos dizem, 
pria custa, que a propniy 
tia do peito, como fisicl^L;. 
tes graves, etc., é enorme-"íc' 
«da vez mais. 

Não obstante isso, o ri' 
febre qualquer f tr?Sa-.se m 
que .de uma moléstia do pei 
traiçoeiramente, sem gr-and'' 
Quando, depois de muito ag 
por um paradeiro, são tão 
dos no organismo, que tá 

O XAROPE DE ANGICO 
do rposto provi(|encialmcntc 
todas essas moléstias do pei 
principio, tosses, resfriados, 
che, catarros dos velhos, etc. 
composto de substâncias hal 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damenle promove a enrn da 
|üardo nem dieta. E' comp!" 
ser usado em todas as ednd 
preparado cuidadosamente • 
ropc não fermenta nem aze 
peitoral do muito bôa vont 

licença N.° 511 ie 2(1 
Penosito gemi: Drogr.ri 

Grand« ; Sul. 

povo bem o sabe ã sua pro- 
• mortes devidas a inoles- 

1 uenza, pneumonias, bronchi 
Malmente e tende augmentar 

Mico tem mais receio de uma 
i ito cuidadosamente delia, 
t , que começa quasi sempre 
barulho d e symptoraas. 

< fávado o .mal, querem lhe 
graves os estragos produzi 
t ão ha mais reiriedio. 
' ! ELOTÍÇNSE parece ter ,si- 
pela natureza-para a cura'de 
[o, como,, sejam: tísica no 
bronchites, asthnia, coquelu- 
E' remedio todo vegetal, 

samicas tiradas de nossas 
principio de qualquer dessas 
cilita a cxppctoração e rapi 
enfermidade. Não exige res 
tamente innocente, podendo^ 
e m todos os tfatados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 

Mai o de 1936. 
Scq eira — Pelotas -- Rio 

Fez annos hontem a gra- 
ciosa menina Reni Plonka, 
extrcmecicTã filha do sr. 
Francisco Plonka, conceitua- 
do e probo industrial desta 
praça, e <1? sua exma sra., 
D.a Rosa Plonka. 

so baile nos magníficos sa- 
lões do Clube €fermania, oro 
movido pelo symputhico Ger 
mania F. C. 

Primando pela selectivida- 
de e distineção, a reunião 
dançante de hoje. certamen- 
te se revestirá de grande 
brilhantismo, 

Os dois poderosos e excel- 
lentes jazz-bands Imperial e 
Guarany abrilhantarão as 
danças. 

Inicio ás 21,30 horas. 

n—n—o—o—o—o—o—o—o—o 
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; PELAS SOCIEDADES 1 j 
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CLUBE PONTAGROvSSENSE 

CLUBE GERMANTA 
Será hoje. emfim, o pompo 

1 A directoria do aristocraü- 
1 co Clube Pontagrossense avi 
' sa por nosso intermédio io- 

dos os seus associados, que 
anu-nha na» realizará a 
habitual soírée domingueira. 

MELHOR EMPREGO 

¥i 

sr:, ■ ■< 
m 

de capital 

eo dunheiro^. S. poderá mo- 
dificar o seu pred 0P- 
limas condições cx 
para todo o tempo em que 

Diante aa   - 

oe uma oonflagroçao I 
    . . i  <pMn| 

Como se sabe, o Trtado 
de Versáilhes creou toda 
uma serie de restricções ás 
possibilidades de eannramen 
to da Allemanha. Isso não 
impediu que usando de in- 
numeros subterfúgios, os te- 
chnicos militares allemães 
conseguissem, desde logo, 

A ALLEMANHA PREPARA- 
SE ALTIVAMENTE PARA 

A LUCTA : 

é absolutamente 

V. S. e sons filhos estive- 1 rom vivos, -,,, v.v>.o, pois poderemn 
^Toporcionar-lhes estas cou- j 
iliçõcs mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
sendo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 

Possuindo V. S. nm prédio 5construções novas. 
que não ó mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queirtun dirigir-se aos abai 

xo assignados, qne por pou—Viilcla, 72. 

informações gratuitas 
■íoão Laucr e Filho 

Av. Comcnd. Bonifácio 
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Edita' 

d - lat-P-uvt. 

O Douíor Edison Nobre de 
Lac rda, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná 

Faz saber aos q ie o pre- 
sente Edital de primeiça pra 
ça com o praso dc déz dias 
virem ou delle conhecimento 
tiverem, que o official de 
justiça deste Jnizo, serviu Io 
de porteiro dos auditórios, 
ha de trazer a publico pregão 
de venda e arremalação -a 
quem mais der ou maior lan- 
ço offcrecer at ima da avalia 
ção, no dia treis de Novem- 
bro p. vindouro, as quatorze 
horas, na porta' do Fórum, 
os machinnrios penhorados 

„ de João Horlc., residente nes 
\ ta fTflíule, na acçSò de acci- 

denfe do Trabalho, que con- 
tra o mesmo move "neste Juí- 
zo, Menan Mendes, residente 
também nesta cidade, eujos 

ihachtnarrqs são os seguint 
a) um torrador capacidad 
fiara 60 kilos movido a eicc 
íricidadc, avaliado por   
2fi(F000 (duzentos mil réis) 
b) um moinho de pedra de 
álgamassa, avaliado por .... 
lOOSOOO (cem mi! réis) c) 
um motor de dois H. P. mar 
ca Mordes, avaliado por .... 
lOhSflftrt (tresentos mil réis) 
d) um eixo, de transmissão 
contendo 3 polias, sendo duas 
de madeira e uma dc ferro, 
avaliado por 20fl$ooo (div 

A cousa 
inédita. 

O homem moderno ja viu 
de tudo. Já viu o argentino 
que deu á luz uma creança; 
já viu o monstro de Loch- 
ness; já"viii""©-Papa passean- 
do dc : itomovel; já viu a te 
levisão; ja viu até o sr. Ge- 
tulio faltando em succes- 
são... 

Agora, um bispo garçon, 
isto é absolutamente novo! 

No entanto é a pura ver- 
d de. 

O bispo Frank H. 1 ice, 
chefe da "Nova Igreja Me- 
thedista", que pretende ter 
conseguido converter, pari 
a sua doulriua, cerca de dois 
milhões de seres, encontrou 
um meio inédito dí^comba- 
ter o pecado da embriaguez. 

Em togar dc combater 
jjor meios "violentos o vicio 
do álcool, elle resolveu do- 
minal o, da forma mais estra 
nha deste mundo. 

Para isso comprou _ um 
"oar" em Dcnvcr, nos Esta- 
dos Unidos, e ali, serve aos 
seus fieis, maiores de 25 an- 
nos, as melhores e mais fi- 
nas bebidas que existem_ _ 

"Eu me conduzo, justiG- 
ca sc o bispo, conforme man 
da a biblia que diz: "0 vi- 
nho alegra o coração dos ho- 
mens". 

O dinheiro recolhido, Mie 
appüca ás obras bencTWfen- 
tes da sua igreja. 

Ve n caro leitor, que se ex- 
nhr . facilmente a conversão 
do; doi milhões dc indivi- 
dnns á nova doutrina... 

Razão tinha o velho Rahe- 
lais: 

"Não é feliz quem cedo sc 
levanta, 

mas, quem cedo bebendo, 
a magoa espanta". 

Mortt aos materialistas! 
O homem deve ser... "es- 

piritualísta"!.. • 
E o mundo será feliz... 

por eiu pratica lucdiilas des- 
linadas ao reerguhueuto da 
.o^uoo auupiuoj caud opupio 
-cdBj opuoj 'ouBuipaon-uxa 
-iitjV. 'zam aod 'geouvB ap s;;u 
ojuoiuBaiapBpaaA 0}uauLiA[OA 
potência bellica do Heich. 

Assim é qe a aviação gev- 
manica tie guerra reappare- 
ceu promptamente, sob for- 
ma de aviação coimnerciai. 
E, lioje, a industria aeronáu- 
tica allemâ apresenta desen- 
to se vem trabalhando na 
fabricação de novos typos 

I de apparelhos e na prepara- 
ção de pilotos. Ha uma infi 
nidade de clubes aereos, di- 
rigidos pela "União do Des- 
porte Aeronáutico", que in- 
centiva a creação de escolas 
de pilotagem e a realisação 
ds conípcllçôcs lechnicas e 
esportivas. Toda essa activi- 
(lade, r.erea, civil e coimner- 
ciai é destinada a servir de 
base á aviação militar. 

É dfficil dar mime • ) 

oxacto das machinas com 
hoje pode contar a Allema' 
ntia. Nos últimos tempos, 
tèmí-se divulgado, a propo^ 
to. cifras phantasticas. 
gundo dados verosimeis e 
que podem ser levados rm 
consideração, a aviaçao coin 
mercial conta com 300 af; 
relhos; a civil, ou de turis- 
mo, com 1.000; a nfill 
com 600. ^ 

A aviação esportiva tw" 
100.000 adherentes que Pr' 
ticam o vôo e entr? os quae 
sc incluem 5.000 pilotos ar 
ganisados em 15 grupos re 
gionaes. Cada um desses gi 
pos pode equipar, de um 
tante para outro, uma esqu 
(trilha dc caça e outra de 
conhecimento. r. ,e 

Tão só por esse aspecto n 
actividade bellica allema, 1 
de-se muito bem avalD 
quaes as proporções dos P 
paralivos quç o Reich vem 
zendo, nesse sector. E, coio 
sc vê, não esquece os con^ 
ihos de Ludendorf que, 
sua obra — "A guerra total ■ 
annuncia pára muito We 

a próxima conflagrção. 

EscDía e pftriü 

1 i .4 

zentos mil réis), e) Ireis cor 
relas usadas, avaliadas por ' 
20$000 (vinte mil réis) f>t 
Ireis latõcs scbi tampa para 
guardar café, avaliados por 
25íflOO (vinte e cinco mil 
réis), que se cham deposita- 
dos a rua Santos Dumont n.0 

9 desta cidade. E para que 
chegue ao conhecimento le 

f I 

Ye 

pr : :-ue onlâo 
não ro libena de 
todos esses dolo- 
ro sintomas de 
i r r • a u 1 a r i d a d < 
renal, como sejam  ^ 
ge dores lombares, 
Reumatismo, inchaçào nas mãos. pés 

1 ow Vo os olhos, tonturas, etc.? Para 
isso basta um breve tratamento 

'com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esso tão antigo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins, evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 
Para ler boa saúde é preciso ler bons 
lins o para ter bons rins é necessário 
u .c as PÍLULAS DE FOSTER. 

te 

■ HH 

Casa BuenOr Ayres 

As licçoes nobres e cava 
lheirescas de coragem, de 
desprendimento, de pertiná- 
cia e de abnegação é na es- 

; cola que a infancia da nossa 
terra tem dc ir buscar. 

A missão do educador o- 
> ranfe a sociedade é em ludo 

igual á missão do sacerdote 
perante a igreja. 

Uni serviço da patria, ou- 
tro a serviço da religião, am- 
bos a serviço de Deus, quan- 
do desempenham com cons- 
ciência e com alma a sua 
sagrada missão, constituem 
fortalezas inexpugnáveis fe- 
chando a passagem ás dou- 
trinas malsãs, inimigas da 
ordem da paz e da prosperi- 
dade. Ambos são guardiões 
sagrados de um thesouro que 
se accuniulou moeda por moc 
da larvés dc séculos de luta 
e de labor. 

Um padre descrente de 
Deus já não seria o padre 
mas unTcyrnco escondendo 

1 as mazellas da sua alma des- 
1 graçada sob as vestes do sa- 
cerdote . 

Um professor que descreia 
da sua patria; qne não se or- 
gulhe da sua gente c da sua 
terra; que não se sinta preso 
aos 'nais distanciados rin- 
cões dõ seu paiz; que deixe 
de o ver com um todo único, 
indizivel e sagrado, queren 
do-o diminuído, humilhado, 
disperso, já não é o educador 
mas o avnturciro de folego 
curto que sc suhmefte a mais 
deprimente das ignomínias a 
troco de um pedaço de pão 

amargado pela vergonha. 
Não é com o cerebro T'; 

se apenas um miserável P® 
ao educador falta uma ai 

, cheia de fé na grandeza, T. 
i justiça, nos brios ^ L, 
! pai/, elle deixa de ser «n' 
garantia social para torn^ 
sc apenas um miservel Pe 

'sionista do Estado. 
, Entre todas as licções 'L 
j a escola offcrece ao 
' nino, a mais preciosa 
' np procedimento pessoal 
educador, dentro on fóra 
sala de aula. revelado P®* 
palavra e pela acçno. ,, 

Si a escola mentir á a"5' 
confiança os dias do fa"1 

- ,      „ serão tempestuosos e ne^r'l 
Onde recrutar amanhã a" 
rigentes futuros da 
Onde procifRtr os scienu-M 
abnegados, esquecidos de . 

■ inteiramente voltado» P1"^'1!!; 
bem do sen proximo? yi 
pedir o chefe da família i 
paz de todos os sacrif'c, 
para o bem o alegria do, 
lar? Onde encontrar as 
abnegadas (pie preparam 
ra ; vida, antes da esC

t 1 o pequenino ser qne SL 
amanhã a garantia da aac 

na 1 idade? Onde enconty,' 
soldado lirioso. defensor íy 

, tado dá dignidade da pa^ 
j Tudo' isso terá deixado^ 
i existir p ira dar logar 
i indisciplinados, aos i"' 

feitos, aos aventureiros. 
I miseráveis qne vêm a P®^ 
I nos acanhados limites 

nrovincia. 

i» | | I M ! I I I I I I I 1 W < I I I I i I I LUJJJ.1I U ' ' jj 

rONFI^HC 
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FIRMA BRASILEIRA 

v ende se cm toda a parle 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

0, 

■€R 

.. .oOo. 

e a varejo 

- PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n.' 

Crlxa Postal, 88 

Tciephone 2-3-0 

<5 

— Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

todos mandei passar este edi. 
tal que será affixado e pu- 
blicado na forma da lei. Da- 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
dois dias do mez de Outubro 
dc mil nóVecentos c trinta fi 
seis. Eu,"Milton Catta Pretta, 
Escrevente Juramentado, o 
•Subscrevi. • 

O Juiz de Direito da l". Va- 
ra: (a) E. N. de Lacerda Es. 
tá pOnformc ao original, do 
qríe dou fé. data supra. Eu, 
Milton Catfá"Pretta. Escreveu 
te Juramentado o subscrevi. 

T Vi. PaPIU T-' 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, ~ Artigos 

rios Cuteíaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telcpbone 1-6-7 — Caixs Postal 123. 

Endereço telcgraphic<>: 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Malhado, n.o 35. 
p.jf, 

Ponta Grossa ——  Estado do ' * 

éÊ 

1 
9K2 K •- 

f»a 
% «A 

A U ' 3 
rc- 

,».• no vestir realça hellc ieminina. -í) tiode 
osso, estiuos! Aqui, 

haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Rcalçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec 
em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

■H 

Mi í! 
fij 

C í? 
D O 
t- i 

ecc-nfementc instai. . c 
)s departamentos do novel 

-mu renom Jas e exímias profissionaes. Dirigida por Madarno Curv e Madame Mary, laureadas tiulns meliio! '1 ;'í'u'|'niy <''0 ^I.nor õesallnho ou a menor' imperi- 
inu.cccavel ; sfabeleciment o é a excellente Escola de corte que funcciona annexa Senhoras e senhor das! vossos vesFMs a 

'• "nitio dc vossos vestidos pôde oburabrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a c ; fecçao de vossos 
  "A PRINCEZA DOS CAMPOS'   ^ jg getenihro n.® 81-A 

Uma casa que orgulha Ponta Grossa! . _ . . . 
i . 

Proprietário - FUAD CURY 

s 
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DIÁRIO DOS CAMPOS PON^A GROSSA, SABBADO, 31 DE OUTUBRO DE 1MC. 

Actos Offrciaes 

Prpfellurd Municipal de P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona de Con abilidade 

C I X 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 

1:9151500 
12C$300 
55$000 

loo$000 2:1901800 

1:44fl|200 CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
depositado nesta data 

BALANÇO 

"A 

2:0001000 
2:3411100 

das 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
•anolum e a tos 
Remoção de Li-rn 
Transferencia# 

145|000 
228$000 
1301000 503$00fl 

ftENDA PATRIMONIAL 
Senda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
CoB. da Divida Activa 
Multas Diversas 

Taxa de Protocollo 

170$000 Sed oS 

31700 
17$400 

11$000 

SALDO EM CAIXA 

31 $100 2:900$000 

4:341$100 

a:34IflOO 

CONFERE 
•ri. . ^orreia Baptistn inezonfeiro em Commissão 

4;341$10Ü 

AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

1.° OFFICIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

qo' 
pcf 
di*1' 

n» 
V» 
vini' 
Tinf 
pc»' 

Aviso aos interessados que 
®ste 11502 es(^ na ep0Gjja re. 
SUlamentar para pagamento 
o Imposto Predial, referen- 

te ao 2.• semestre do corren- 

te exercicio. 
Para maior facilidade, de- 

verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1." semestre. 

Em 1." de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

LUSITANA 
Ponta 

*ai 

TlOÍ 
Hll* 

os 
rnc«c 

do 
lar» 

no 
I a 

ri* 
d0 

CSC 

í mnàm 

tn^DAS 
parafinados na 

Avenida Vicente Machado, 3'> 
■ ossa 

Malária 

" " "                

i mísr fecolitrli) io M» 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAM:ENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADHAO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

QUE VEM CONVUL9IONANDO O MUNDO 

FINALMENTE O REMEDIO PARA CALVOS F FM 
CANECIDOS ESTA' DESCOBERTO! ^ EN- 
v _Ná0 mais cabellos brancos! - Não mais eabeças cal- 

n" Exüncçao completa e absoluta das- caspas! Depois de muitos annos de experiências estereis an- 

parado a80ra ^ t0d0S 08 mcrcados' 0 milagroso 'pre- 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N." 112 PE-GADO AO CINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

Loção Zisí reckl 

,.r'cS'tralS!:,be,eciment0 ""on plus ultra" paia confecção dt 
'' ' n|8SCiilinos em Ponta Grossa. ir'- 

niasculinos em Ponta Grossa. 

alo 

ni 

pnv 

iilC" 

V- 

Jt 

I . ^ 

Cr.ta 

Formula do sr. Bernardo Ziarecki. Rio Caninzal. Es- 
tado de Santa Catharina. 

A Loção Ziarecki — não , .. . 
A Loção Ziarecki — não 0 f'nta- ^ 

o cabello. mancha a roupa, nem suja 
A Loção Ziarecki — faz v„Uo- „ u „ 

primitiva — preta, loura ou „„ cabello a sua cfll* 
A Loção Ziarecki — não n 

couro cabelludo. ao contrario P jU(,,ca 0 caneRo nem o 
ções, tornandefc macio, sedo' c"r|'"'?lv"e duaesqu' 'nfec- 

A Loção Ziarecki - com b
ol

,hanfe 

vicie prematura, consequeu, i , apenas, evita a cal- 
queza do bubo caiiilar e com , í enferirll<lades ou fra- 
cabelleira, opôs uin tratamenP ? reconsfituição da 
me attestam milhares de pes 1,1315 Prolc)nKado, confor- 

A Loção Ziarceki — des l5035 f3ZCIT1 0 seu US0- 
neres, pela sua qualidade, qu re 35 5,135 conRe- 
jradavel e suave. antidade, preço, perfume sP 

A' venda em todas as r,. 
ias de perfumarias. Drogai ias, Pharmacias e ca- 

EXISTEM MILHARES i)E ATTESTADOS COM- 

DFPOStTAPrne   PROBATÓRIOS   
ílISTllg i r^A

para ??,ta cidade e interior do Estado. JUMUS & CIA. —RUA BALDUINO TAQUES, 93 c 

l'ür! 

* 

"Záo.çoLo da 

ClrídcE a/t/a. 

nteJ'' '^.aacionaes e ex Irangeiras. Tcchnicos | *•   1 • • ■ * • • ernos pelos iillimos figurinos 
com 

EMÍLIO ANDREATTA 
Rua Cél. Cláudio, 35 

Ha fPhlei que veni para 

bem 
(Especial da U. J. B., para 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
B bem velho e conhecido o 

diclado: "Ha males que vêm 
para bem". Na Hcspanha 
convulsionada pela actunl 
revolução esse rifão acaba 
de ser mais uma vez, confia 
mado. E muito bem confir- 
mado. 

Em Pueblo Leon, uma pe- 
quena povoação situada pas 
proximidades dc Toledo, e 
que soffreu muito com os re 
centes bombardeios, ficando 
quasi completamente destruí- 
da, residia até poucos dias 
uma família de sapateiros 
remondões, _cujos antepas- 
sados se confundiam com a 
própria hisToria da velhissi- 
nm cidade. Habitavam numa 
casa que ha 306 annos lhes 
pertencia, passando dc gera- 
ção cm geração com seus 
muros de pedra, sou) esfabu- 
o e seu "pátio" de pesadas 

lousas. Contava-se que um 
dos membros dessa família, 
que fora vigário da villa ha 
mais dc um século c cinco 
luslros, conseguira ajuntar 
regular fortuna em moedas 
de ouro e prata. Durante a 

invasão napoleonica, porém, 
0 religioso tinha sido assas- 
sinado e o thesouro desap- 
parecera mysteriosamente. 

E eis que iniciada a pre- 
sente revolução Toledo se 
torna o alvo de intenso bom- 
bardeio, e com Toledo todas 
as cidades circunvizinhas. 

Numa triste noite a popu- 
lação de Pueblo Leon, apavo 
rada, recebeu ordens de 
abandonar a villa, pois a 
mesma seria, dentro em pou 
co, bombardeada. Entre a 
gritaria das creanças e o 
choro das mulheres, a popu- 
lação principiou a se refu- 
giar nas montanhas, carre- 
gando trouxas de roupas, ma 
Ias e até animaes. 

A aviso chegara um tanto 
1 rde, porém, pois a cidade, 
minutos depois, principiava 
a ser bombardeada, o que 

j lhe causou grandes estragos. 
| Para a família do sapatei- 
ro em questão, porém, o 
bombardeio, cm logar de 
causar estragos, proporcio- 
nou uma gratíssima surpre- 
za. Um obus, cahlndo no 
"pátio", abriu uma profun- 
da cratera c — que alegria! 

Quando em 1891 fizemos a 
nova Constituição Brasilei- 
ra, depois de proclamarmos 
a Republica, propositada- 
mente, deliberadamente, abo- 
limos o parlamentarismo mo 
narchico e adoptamos o pre- 
sidencialismo segundo o sys- 
tema americano. E fixamos 
de vez a nossa preferencia 
pelo presidencialismo ame- 
ricano. 

Entretanto, as nossas as- 
scmbléas, da União, dos 21 
Estados e dos 1.500 municí- 
pios parèce que seguem as 
tendências catastrophicas do 
parlamentarismo europeu, e 
não ás cTcPprcsidencialisrno 
americano, segundo as quaes 
ditas assembléas tem a func* 
ção precisa e especifica de 
legislar. 

Senão vejamos. Relatando 
as origens da Constituição 
dos Estados Unidos, diz BrV- 
ce: 

"O oráculo da philosophia 
dos constituintes americanos 
foi o Tratado de Montes- 
quieu sobre o "Espirito das 
Leis". Esta obra, publicada 
sob forma anonyma em Ge- 
nebra, 40 annos antes, ad- 
quiria, dos dois lados do 
Atlântico, uma immensa au- 
toridade. Estabelecendo o 
paralelo das liberdades publi 
cas e privadas dos inglezes, 
oom o despotismo da Europa 
Continental, Montesquieu ti- 
nha tomado a Constituição 
da Inglaterra por modelo c 
aftribuindo aos seus méritos 
ã divisão dos poderes cm 
Legislativo, Executivo e Ju- 
diei;-,rio, que elle descobrira 

nesse paiz7 a seu systema de 
freios e contrapesjbs, desti- 
nado a lhe assegurar o equili 
brio. De todos os princípios 
de política, nenhum produ- 
ziu mais forte impressão so- 
bre o espirito dos autores 
da Constituição e dos bo- 

' cialismo á americana, que fez 

mens dc Estado da America 
do Norte do que o dogma da 
separação dos tres poderes, 
considerado como a condi- 
ção essencial da liberdade". 

Dahi qus a Constituição 
Federal brasileira, adoptan- 
do u presidencialismo á ame- 
ricana, muito claramente 
deu ao Legislativo a funeçáo 
de legislar, ao Ekecufivo a i 
de administrar e ao Judiciá- 
rio a de Julgar. O executivo 
não pôde exorbitar da func- 
ção de administrar nem ó 
legislativo pôde exorbitar 
da funeção de legislar. 

Entretanto, parece que as 
nossas assembléas legislati- 

-oqo— 

.. .oOo... 

deixando õ mostra >im 
caixote de ferro corcomido 
nela ferrugem. 

Cessado o bombardeio, a 
família em peso precipitou- 
sc para o caixote e apôs al- 
gum esforço conseguiram 
abril-o. Eureka! A fortuna 
do velho padre, cerca de 200 
contos em moeda brasileira, 
alli estava intacta, em gros- 
sas e pesadas napoleonicas 
e reluzentes luizes de ouro! 

PARA 
' * 

depurar 
o 

5ANGU 

ü I 
ÕME 

tt 

O progresso dos Estados Uni 
dos. As nossas assembléas 
devem legislar e não disculii 
política. 

Em regime parlamentar, as 
assembléas praticamente têm 
funeções illimlfadas. inclu- 
sive a de fifter política, por 
que são a nação soberana 
na plcnitucfè dos seus pode- 
res. Em regime presidencial 
não se dá Isso. Os tres po- 
deres estão na mesma plana, 
e nonhnm é maior que o ou- 
tro. ... 

Em regime, presidencial, 
os Legislativos têm a fune- 
ção estricta e precisa de fa- 
zer leis. Em regime presi- 
dencial- as assembléas não 
podem se atfribuir os pode 
res que têm em regime oar- 
lamentar, c prccisameiTP por 
Isso é.que o parlamentarismo 
europeu fracassou por toda 
parte. 

EUENCIA 

PASSOI 

HÁSBÒSSPrlABHACiAS 

Tal é uma tendência fun- 
damental a fixar. E onde 
vemos nitidamente definida 
essa tendência do presiden- 

, cialismo americano é no livro 
1 "Le Gouvernement Congres- 
sionel" de Woodrovv Wil- 
son, em que elle -frisa que 
as assembléas americanas 
trabalham antes na feitura da 
leis em commissões e não 
têm a espectaculosidade nem 
o espalhafato das européas. 

' E unia das cousas indis 
pensaveis a introduzir na 
nossaã assembléas. tanto te 

, dera), como estaduaes e iir 
nicipacs 6 a prohibição do 
apartes. Que ncllas domine 
o regime^ de trabalho .Io; 
Judiciários. Que, nos con- 
gressos, assembléas e canu- 
ras municigaes o intcrromi 

' tal e qual como nos Tribi 
iia. 

E DROGARIAS 

naes de Justiça. Isso para 
, que a nossa democracia, em 
_ eoHsequencia dos descomedi- 

mentos dos qongressos, não 
fracasse como na Europa. 

£ fai tarar*! si 

■lTmn das mal» Aí-dgas c umd res da cidade. Rua 7 de Setembro, . —Ternos a prestações   * 
f. . J estações Acabamento per^vo _ rorneev. r de .onrecvyes e fardame*.. * 

associados da 26 de Oiilu„if. llalu-is prufissionaes da lhezoura e do córte a serviço deste nreform^ . • , . co oeste preferido estabeleemento. Sempre em sloek os mais variados a as ultí 

mas novidades de fazendas. 

Come pieservor a De- 

mocrüda Brasilema 

vas, da União, dos Estados e 
dos Municípios seguem as 
tradições "71o catastrophh » 

( parlaraénTârismo europeu, e 
, não as tradições do presiden 

•J 

i 
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O maior o tneíhor s^ock da cídarff 

para horrens 

/e calçados fmoB 

Artigos de lei, formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as remessas de calçados para as festas de fim de anno. 
Completo sortimento de calçados para crianças e be bés pairados sob medidas para 1 O maior sortimento em cou ros finos para fabncaçao de caiçaaos soo mtu f lh j senhoras. 

Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby . ca carneiros e sennoras. 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas; typo gaúcho 

typo francM 
typo de nossa fabricação 

Fabricação de botas — vendas por atacado e a varejo 
Vaquetas bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

«BORDALLO" 

TECHNICOS EFFICIENTES 

saBellD 

O estabelecimento lider em calçados no interior do Estado — AV. VICENTE MACH ADO. 
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AdvoRados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

DR. ANTÜNIO A. SCHWANSEE 
COM PRATICA NOS HdSPITIAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 

Ai-tisas civis, commerciaes e crimínaes nas Comarca., do 
f5-. ^.y"-■ Estado. 
íiscriptorlo: Marechal Deodòro n. 15 (Defronta ao Fo- 
i'm, no antigo local da 1." Collectoria Federai), Caixa 

"j poatal 97 —— _ Phone 2-0-8 

uasultag: 
Doenças de senb ôras e moléstia» internas. 

j i n m 8 m n 81: i m i m m i 11 w i u h 

DR. HELVIDIO SILVA 
■iscrilõrio e residência á rúa 15 'de Novembro, n." lã 
iceita também causas na capital do Estado e trata de 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes, 

> 
>*1 ii i m m 1111! i i-n-frt m i n 11! m i a t n i m 

d a» 10 ás 11 
euoia e consultóriò: 

e das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n. 96 

ii 1111111 n 1111 m 111 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 1 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
« I I I M III I H H i l"8 I 118 

MANOEL SOARES DOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa 

'li n m i a m 111 i h-x i hi 

SANTOS 

— Paraná 

H i l i 8 8 1 IH 11 I I I || 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S- 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 

In.0 78 (antigo consultório 
DR. CARLOS R. DE MACE- jdo Dr. Burzio). 
  DO   

n m 1111 

DR. A brenner 

Pher macias 

FARM AGIA E L RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R J M M & c 1 A,v 
Aven. Vicente Machado n. 22- 

Tclcohone — 3-9-2 

n m 11 i i 1111 m ii m n » 

PHARMACIA SILVEIRA 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO -— 

Tcpi o seu cscriplorio nesta cidade, á rua Marechal Deot 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai„ (larneiro). Correspon 
dente no Rio e em varias io caüdades do Estado do Pa 

vaná. 

tm 111 n m n : n n Ht 

OU. 
MÉDICOS 

>11, ANTONIO 

  DE ALMEIDA 

PENTEADO 

zinica modico-cirurgica em 
{eral — Moléstias de Adid- 
os c crianças. 

At tende; de iiianhã na San 
m Casa; á tarde dos 3 ás 
i horas no consultório: Rua 
6 de Novembro n.0 43. 

— Medico — 
Clinica medica, gynecolo- 
gia, partosj moléstias de se- 

nnoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

Cl D CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crA.-iCas, syphilis, sias i *, 
narias. Tratamento radicai 
üa ' gonorrhca. e suast com- 

plicações. 
Horário: das 9 á» 12 da. 

■ manhã e das. 2 ás 6 da ta. Je 
'•.raça l;>n. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Hcsidcncia: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
no, 1-4-5 — Attende a qaal- 

quer hora. 

Consultas; das 10 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
ducíos Chimicos e Pbarmá- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Ar Vicente Machado ir. 39 
Telephone — 17-3 

mm MECSANlCíl l 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Autornouu"^ 

r 

Automobil'8'1 

já se acha installada sua mo deraa Qfficina, cota ,ü 
tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Bi® c 
parelhos para procurar de-feitos em acumulad0^ 
carregar, frezadores e retiíi-calores de válvulas, 1 j 
cculado por pessoal compe-tente. Torno, solda5 ^ 
acetileno, pintara Duco, ca-potaria, desamassaif0" 
carroccrias e guarda-íamas executados pelo Pr0^r 

IIII 1 I I I M I 

« I 1 I I I I I ' I I I '1 t 11 I 6 I II 
DR. FELIX VÍAbfNA DR. FE1. 
— Clinica medica 

Especialidade: moléstias dt 
crianças. 

Consultório e residência; - 
Rua Augusto Ribas n. 79 
Consultas das .4 ás 17 hnrr 

Telephone — 3-9-5 

l-H-l I IFWIIIHt I I I I H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO 
t.iinica medico-cirurgica. 
' usulíorio: Farmacia Mil. 

k Rua Coronél 

Dr LAURO,»XAVIER 
- AfULLEF  r 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças. 
•^Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacift 
Brasil — Das 2 ás 4 hora» 
Ponta Grossa Paraná 

■I IM I I i H-HMHK'd-S-E Í-M 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
vDiâthermia. Elcctro-coagula' 

1111111 m m n 111 j j . !■ 
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.(0 
Cláudio 

Das 15 ás 18 hs. 

m m i mi 

Cas^ Saneie 

DR. "J/DE PAULA XAVU-IH 
Doenças dos olhos/ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 

çãn. Alfa freqüência. 
Residência; 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
Consultório; 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4. hs. 

1111111 n 111 rr 1111111 ■ 

DR. EIIUARDO H. MUSS1 

11111 m i ii 11 m 1111 !■ 

ASSOCIAÇÃO BENEFICEN 
—I— Installações modernas. 
Raios X - ultra violetas - Dia 

logicos - Phanna 
—r Telepbonc 3-5 

TE "20 D E OUTUBRO 
Acccita pnrlicuíares   

lhenuia - exames Bacterio- 
cia própria — 

Vilia 20' de Outubro 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Mediep) 

Especialista para crianças. 
I Residência: rua 7 de .Setem- 

bro. • .—vr- Constdlas, ha 
Pharmàcia do' Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

P Tc 

(llinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
horas. Especialidade: Mo 

'estias de crianças e ro 
mes alimentares. 

Consuítprio c residerièia: - 
Rua 15' de Novembro, 1/ -- 
Attende chamados para qual 

quer parte. 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimenlo de pro- 

se. Vicente Chipánski. 
An nexo: Um completo posto de Gazoüna W 

Rombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA J 
onde se "erificará defeitos de direcção (embucb^J 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos e'c-'/í 
chinas s .per-canhão para lubrificação a alta 
machinaa para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio «."SO. Telephone 1-2-7 
1111111 n 111111111 m u n 111111111 

LaboratarSo Paula So^íl 
Ácido 

duetos pharmaceuticos na- | 
cionaes e estrangeiros 

DÊN TISTA 

GABINETE DENTABiO 
A. BR ÍST 1 O 

Dosagens no Sangue de Ur ca, Glycose, 
Cholcsterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 

Soro reacçôes para diagno stico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral "'Ma 

i i i i i m n i i i i i i i r i i g-i 
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ACADEMIA DE MUSICA , 
Directora: Maria Lniza MO 

c.üado. 

15 de Novembro 
111 í 1111 

lEspeciaEst» em cdrar. 
fie dentes. Tratamento 

Serviço nocturno 
Rua Gel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Stomatite, Abcessos e Fistu- 
Ias em origem dentaria 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciacs. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão do Guarauna." 

111111 n 111 M M 11111 li 

— DR. SEBASTIÃO LIMA 

Espe- / 
•as a- 
e deu 

Cirurgião Dentista Espe 
cialisado em: Dentaduras 
natomicas. Extrações de 
les pelos processos maí 
modernos sem dor. 

'{ Horário'das 9 á» 11 e de j 
13 ás 17 — Avenida i)r. V | 
cinte Maçado n.0 45. 

Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, Adi 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Sédc: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
HHH I I I I I I I I I 11 I 

do hotel da Princeza ! 
  POS - M Recentemente monta" ^ 

ta com installações 9 , 
modernas , 

HOTEL FRANZE 
Av. l^ernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proxitno á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

■ i i ■ ■ 

f-M-M-M I I m I ***** 

s a 2 I A 

C A na 
DAS 

CAS/S M fi IA 

Avenida 
Machado 

Vice: bt.5 
num- 

MEIAS 
-t-v-fr-vl-t-v-W-»-»' » l 118 11111"! I I I' I I I I I **VL 

oito sTEmig? 
-1 i J _  .11 fi r» t\ XTXT.fi rfr\ r*»* A Q < a 

Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., ' 
ta oualquer apparelho e qual quer defeito. Telenho"^ 
hisn1111n ii11111ii111ii11m111iH^ 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares n." 18 

Optima inslallação, excol- 
lentc cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
capricbosamentte mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 

Acceitam-se pensio"1 

fornecen.tae rtiarmit*5' 

Proprietário e 
estabelecimento; 

rente em todos. Valio. 
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PONTA GROSSA. SABBADO, 31 DE OT 'UBRO D ISr DIAniO D CS CAMT-C^ ; ' 

Ma 

ossens^e 

>s 

de 

loluções tomadas pelo 
slho Director, em sessão 

pada aos 27 dias do mez 
utubro de 1936. 
a — Aprovar o acto do 
P ■ que convocou uma 
po de Assembléa Geral, 
a hoje, dia 27. 

#' — Tomar conhecimen- 
do offirío do Guarany 

8 ^creditou o sr. Sebastião 
iscitnento representante 
ato á Assembléa Geral, de 
'je, bem como o do União 
'«ditando o sr. Ueopoldo P- 
osas sen representante jun 

Jita 4 "TB - - " 
3.a 

^ ^ l-»* tocil Iclll HT J l» 
5 n_dita Assembléa Geral. 

Aprovar a acta do 
'■ T, 

• al encaminhar ao C. D. 
!S anmnlas dos jo.ííos amisto« 
Ps realizados, dominffo, 25 
«ste, no campo do Guarany, 
ntre este clube c o Estndan 
eíi da capital, e Olinda o Gev 
pnia, os miaes tiveram os eSninfes resultados: 

Estudantes 
ninda 

í ^1 escalar para ioqarem 
(omi 

x Guarany IxO1: 
x Germania 8x1. 

_ escalar para 
ripgo, 1.° de Novembro 

t ,rui douro, os clubes Ope- 
«no e Guarany no camno 

Primeiro, ãs horas regula- 
«entares. 

m rePresentarã este Con- e o pos ioqos de domingo, 
* ^ Elias Usperidião, 4.a Bepresentarã '^i-i cscuuira O C.. 

_ • «a partida acima, domin' 
' Po campo do Operário, o 

/' Jpymc Gusmann. 
' 48 — T.cvar ao conbcci- 

Pento dos clubes filiados a 
esoi.a tomada pcU As 
«mbléa Geral, de b; "e, mie 
'Pnsisfiu no seguinte; 
L.Aprovar n "acordo" feito 
aitre os presidentes dos clu- 
'es filiados, bem como do 
. ndo Proposto pelo Oncra- 
"'p E. U. 0 
Me datado. . 
'ão transcriptos: 
de^:

bos 

I No intuito do correspon- 
ier no appollo feito pelo sr. 
I z Guimarães, Presidente 
r Eederacão Paranaense 

ee Desportos 

em officio de 
os qimes abaixo 

Desportos c de estabelecer 
^dispensável harmonia ^./iniro os elementos compo- 

- entes da Liga Pontagrossen 
ai. • desportos, ps abaixo 

r s,gnados, reunidos boje. 
i so'rem assignar o seguinte 
llccordo; 
J, ^'0 — Obteve dos poderes 

■^onipotentes da Liga Ponta- 
5 ossense de. Desportos a mo 

1 'cação na disputa do cam 
''"nato de 1936, na parte re 

.fií'- 'onte ao jogo do rcctnrno 
riu? s^stema denominado "me- IJjliiIum de Ires"; 

- i4° — Será assim conside- j 
J 0

<t 
f omo primeiro da sé- j 

liiífr,. melhor de Ires" o jogo ! 
^ ccreaiizado aos 13 de Setembro | 
ilofz M0' do (piai resulta a mar í 
ad^fM''10 de 2 pontos para o 1 
, Wrario P E. C., ©m vin 

'aS .ai , ^ei 0 seu contendor 
®e-,1 qP o®ado P campo; 
r m — ^ d''- .Tavme Gns- 

|:p
ann' PresidevMe da Liga 

A ontagrossense d4» Desportos 
«ti»? propõc a submotter ã ap4 

jb^Orovação dos 
c.- Petentes desta 

Pr^e todos 

g." — os juizes para a ar- 
bitragem de todas as parti- 
das da série melhor dc tres, 
entro Operário F. E. C., e 
Guarany serão fornecidos pe- 
la Federação Paranaense de 
Desportos, dednzindo-se as 
despezas respectivas das ren 
das dos jogos; 

9.» __ A renda liquida dos 
jogos da série melhor de tres 
será dividida em tres partes 
iguaes, das quaes uma para a 
Liga Ponta,grossense dc Des 
portos, outra /ara o Guarany 
e outra para o Operário F. 
E4 C' a tp.o — Para as partidas d- 
serie melhor dc tres, o Ope- 
rário F. E. C. e o f.rr 'e4 4 

designarão um representan- 
te para tratar dos respectivos 
interesses jnnto ás autorida- 
des da Liga; 

ll.o — q segundo jogo d-1 

série melhor dc tres ser;; rea 
lisado no dia 1." dc Novem- 
bro p. futuro, no caso de 
haver outros, nos domingos 
subsequentes, isto é, 8 e 
15 de Novembro; 

12.0 — A disputa dos jo- 
gos da série melhor dc tres 
obedecerá á regulamentação 
dos jogos de campeonato da 
Liga Pontagrossense de Des* 
potros; 

13." — Em virtude do pre- 
sente aeordo, o Olinda o o 
rrauiutl 11 oçjtBincfstp ouram 
partida, do rectnrno do cnm- 
peo, no domingo immediato 
ao termino dos iogos da sé 
ric melhor de tres; 

14."   Sé será admittida 
a transferencia dc (inalnnir 
dos iogos da série melhor 
de tres, pot motivo de máu 
temuo, a critério das autori- 
dades da U. TL D.: 

15. »  Os eâsos omissos no 
presente accordo serão re- 
solvidos pelas autoridades 
competentes da L. P. D. 

No momento de nssisnarem 
o presente accordo, o Guara- 
ny E. C. e o Operário F. E. 

, C. declaram que o fazem 
i tendo em mira os altos inte- ^ 
j resses do esporte ponlagros- , 
: sense c paranaense, tanto j 

cpie se propõem a. manter as 
melhores relações de cordia ' 
lidades, concorrendo, assim, 
para elevar o renome espor- 
tivo desta cidade. 

Agradecem o concurso nres 
Indo uclos demais, collcgns j 
presentes á reunião, á Liga \ 

' Pontagorssense <le Dcspoi- 
tos e ao sr, Luiz Guimar-m4, 
Presidente da Federação Pa 
ranacuse de Desportos pe o 

; interesse demonstrado P<?'aj 
í pacificação da família esporí 
; tiva pontagrossense i 
' Ponta Grossa, 21 do Out 
{ hro dc 1936. 

(aa) Ricardo Wagner, pe- 
lo Operário F. E. C.; Sebas 
lião do Nascimento, pelo Gua 
rany E. C.; Ernesto Casa- 
grande, pelo Germania F. G- 
João M. Cruz, pelo Olinda E. 
C.; Elias Esperidião, pelo 
União €. A.; Leopoldo Pinto 
Rosas, representante da F. 
P. D.; Jayme Gusmann, pre 
sidente da L. P. D.; Luiz 
Guimarães, presidente da F. 
P. D.; José Hoffmann, fun- 
dador da L. P. D. 

ADENDO PROPOSTO 
PELO OPERÁRIO F. E. C. 

1." — Todos os clubes fi- 
liados qúe assignaram o ac- 
cordo, visando^ a harmonia 
d ■ c-morle prmcezino, com" 
prometlcm-sc a não abando- 
na ■ o presente campeonato. 
A L. P. D. por sua vez não 
concederá desligamento de 
qualquer clube 011 não san- 
cionará o abandono de cam- 
peonato por parte dos mes- 
mos clubes. Dessa maneira, 
os quadros qne não comparo 
cerem em campo, perderão 
os pontos, que serão pura e 
simplesmente marcados pa- 
ra os respectivos contendo- 
res, não havendo, portanto, 
nenhuma alteração da tabel- 
iã, relativamente ao pontos, 
que já estão marcados, exce- 
pção feita, naturalmente, aos 
pontos do jogo de retnrno 
entre Guarany c o Operário 
F. E. C. que vão ser decidi 
dos pelo systema "Melhor de 
tres". 

LACUNA NA CIDADE 
O sr. Cláudio Madureira, 

disseram-nos, recebeu pro- 
posta, de um estabelecimento 
de credito, da Caixa Econô- 
mica, para fallar-mos mais 
claramente, para construir 
em um terreno sito na rua 
15 de Novembro um magesto 
so edifício proprio para bo- 
tei. O sr. Madureira, accei- 
ta que fosse a proposta, ad- 
quiriria de seu cunhado, o 
sr. Cláudio de Almeida, o 
terreno onde outrora se er- 
guia o prédio onde esteve 
installado o Hotel Palermo, e 
que foi devorado pelo fogo. 
O estabelecimento de econo- 
mia popular em questão a- 
diantaria o dinheiro neces- 
sário ao levantamento da- 
quelle edifício, c o sr. Madu- 
reira, depois, o iria amorti- 
zando na forma de costume. 

Segundo ainda fomos infor- 
mados, a proposta chegóti a 
ser discutida mas acabou 
sendo posta de margem co- 
mo inexequivel, unicamente 
pelo facto de ser difficii a 
consecução de pessoa que 
reunisse recursos e outras 
qualidades que arrendas:: 1 

o edifício e alli montasse um 
hotel modelar. 

Lamentamos sinceramen- 
te que isso se tenha dado. 
Um hotel nessas condições, 
que reunisse todos os requi- 
sitos exigidos como os esta- 
belecimentos congeneres dos 
centros adiantados, viria pre 
heucher sensível lacuna em 
Ponta Grossa. Temos, ê ver- 
dade, hotéis que podem ser 
classificados como bons. Ne- 
cessitamos, porém, de um me 
lhor. E quem quer que ex-- 
plorasse esse ramo de coin- 
mercio, mim edifício como 
aquelle e com installdhõcs 
irreprehensiveis, tiraria dis- 
so, não tenhamos duvida, os 
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R Icmpmtctde existe, d« 
(a«to, na rede electrica 
dos seus nervos excitados. 
Trate de controial-os com 
Bdalina, o calmante de 
acção suave e inoffensiva. 
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mais compensadores pro- 
i ventos. 

Fazemos votos, por conse- 
• guinte, que, mais hoje, mais 

amanhã, apphreça um candi- 
dato para arrendar o edificio 
cm projecto do sr. Cláudio 
Madureira. Esta nossa local, 
de esto, oiilro objectivo não 
tem que animar alguém cuie 

' em condições de saiis- 
fazer as exigências do sr. 

1 Madureira e de montar um 
bom hotel na cidade. 
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2." — Para que a harmo- 
nia que se procura proces- 
sar, não seja* empanada, a 
L. P. D, tomará enérgicas 
providencias para que seja 
feito um perfeito policiamen 
to 'no campo, por occasião 
da renlisaçno da partida ou 
partidas da série "Melhor 
de tres". 

6.« — Tomar conhecimento 
do officio n.0 415, do Olinda, 
de hoje datado. 

, 7." Officiar á F. P. D. pe- 
dindo a presença de um juiz 
para arbitrar a partida de 
domingo. Guarany e Operá- 
rio. 

g_" — Determinar ao C. T. 
que desmarque da tabella do 
campeonato, os dois pontos 
marcados ao Germania F. C. 
e contra" o Guarany, de con- 
formidade com a resolução 
tomada no item 4.° do "ac- 
cordo" effectnado entre os 
Presidentes dos clubes filia- 
dos c referenciados pela 
Assembléa Geral hoje reali- 
zada. 

poderes com- 
a v-vogação 
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abriu as portas do seu novo. prédio e para inauguração do modelar estabelecimento resolveu queimar LECL) 
ARMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEIAS a preços nunca vistos em Ponta Grossa. 

peç a, r.ó Ç800 e 
desde 
desde 
metro 
P«»Ça 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par *800 
Meias bôas par 150(10 
Meias escocia par 1$500 
Idem bôas fia-" 1$ÜÜ0 
Idem de 3$500, 4$, 51000 e 7$OÜO 
Meias de Seda — Tudo 

custo desde 3f500 até 121000 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde $900 até 4$500 
Meias Soquet par 1$4ÜU 

DIVERSOS 
21600 Lenços bons, desde $400 até 

Gravatas 0 maior sortimento da praça; gravatas de 
seda ao preço da fabrica: 

10I0ÜÜ Desde 1$50Õ até 
CHAPÉUS SO' NA CASA 

BARBOSA 

Rendas Yalencianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panno para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy 
Mciadas de fio — cores firmes 
Agulheiros 

Bstões de Aço dúzia 
PECHINCHAS I 

Chi caras 1 dúzia Por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos 'luzia 

Chitas bôas metro 
Luizine desde 
Abotoaduras para punho par 

] $200 
lívriiüU 

2$4lM) 
1 «31)11 

i5smto 
1500 
?300 
•1100 

SKM) 

Um bom e lindo chapéu, 

os. actos já pratica que collidam con.v os dis 
positivos do presente nc- • jposm-v 

Acordo; 

líbo^ -0 ,— -0 ^erTrian'a S. Clu- Por intermédio do "PU 
lPresidente, sr. Ernesto Ce- 

agrande, desiste dos ponfov 
que lhe foram marcados ne- 

1 ' ;4'Ta Pontagrossense refe44 (j 
I r,'e!! ao jogo de rcctnrno 7 
ULs 0 ^l1arar|y E. C., por 
^ '0 ^er o quadro deste nlti" 

'x ?ornf,ara(>ido cm campo; 
Air. n — ^ i030 aéima entre '^mnnin e o Guarany rea 

- 4 nn conformidade ua tabella mié será onpor- 
^«unamente organisada; 

^4,> — D campo para a dis 
p a, 'Io segundo jogo da 

G* n 1 ^ será inrlir ado 
»i ? .a sorte entre os dois lis 

ks jes: 110 oas;o f:,n rca1'"S!' plt uc um tereoiro jogo, te 
P .' 0 mesmo, lognr no camno 

o outro einbe mie não haja 
/Sido favorecido pela sorte; 

^ , 40 — No caso da rcalisa- 
j-a Çíio do uma quarta partida 
h será a mesma 
II catnpo neutro 

DOPES9 

f L\y44 ^' NÍ'^^ 
Tv 
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Ternos de casemira finis 
Camisas finas, tricoline, 
Camisas de seda 
Camisetas br 3 
Cuecas bôe 
Calças de vim bom 
SEDAS e outros tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa, 
que, como sempre, offere 
Sombrinhas bèas 
Sombrinhas de seda, arti 
Bolsas e carteiras moder 

por 15$000, m, 30$, até 
40$000   Super-fino. 

sima de 80$000 até 1201000 
desde 1U$01)Ü 

só 2õ$06ü 
apenas 2$5ÜU 
apenas 3$0l!l) 
desde 71000 

quasi de graça, V. S. visite 
ç verificará que é a única 
ce os menores preços. 

desde 10$000 
go chie 361000 
nas, de 10$j até 55$000 

Idem colarinho 
Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, 
Brira branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé dc seda 
Crepe Kimonò extra 
Retróz de seda 
Carritel do linha $400 
Sabonetes Eucálol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

llt 

metro 
metro 
desde 

4S00Ü 
9100.0 
41000 

$900 
1$200 
ijooo 
$500 
5300 

2$ 200 

bom 
metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 

1 'SOO 
3$teo 
2$Ü00 
2 $500 
2$200 
2$lW0 
4?50U 
31000 

$400 
$500 

1 $500 
1 $400 
2$ 500 

Botões fantasia e fivelas para vestidos — grande sortimento em ultima novidade! _.c. T!Annn<j\ 
CUIDADO! Não faça suas compras antes de ver os prcçosda GAoA BM.bU>f\ 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARROSA 
O MAIS E' PRO'SA!... 

disputada em 

QUE - . 

elimina IMMEDÍATAMENTE 
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E' ONDE ERA — AVENIDA VICENTE MACHADO — DE FRONTE A' CERVEJARIA ADRIATIGA 
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NA CASA "AGENCIA RENNER 
Dirijam suas encommendas por intermédio 

RUA 15 DE NOVEMBRO NV 9 E 
dessas duas casas ou directamcute 1 

T E.< 

CASA 
. FLOT 

A LUZI TA", AVENIDA VICENTE MACH ADO . ^ 
LTURA PONTAGROSSENSE" Rua Fra- isco Ribrs, 50 (.Defronte Caixa de Ai.ua> 

m 
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A EMPRESA A. HOLZMANN E CIA, comemorando, hoje, 
o JUBILEU DE PRATA do v eterano 

Programma geral 
As 14 horas 

RENAS CBNÇA 

apresenta sinceros agradecim entos ao publico em geral, 
pela preferencia que lhe tem dispensado durante 25 annos 
aos dignos visitantes, que vieram a esta cidade especial, 
mente assistir os seus festejos, ao Commando do 13°. R. 
U, pio concurso da Banda da mesma unidade, e á intelligen- 
te estrella do Radio Nacion «1 

MATINÉE GRÁTIS ÁS, GRJA NUAS POBRES COM O OON CURSO DA 
DÊ RADIO 
LQURDINIíA BITTENCOURT 

ESTRELINHA 

m 

r," LOUPDW 

BITTENCOUliT 

íf- 

VÁ 
que, sem provento algum, ve íq compartilhar da grande co 
memoração. 
Os agradecimentos são exte nsivos á Imprensa local e de 

Curityba. , „ 

Vide Drogramma Ao Lado 

Das 18 ás 20 horas 

Concerto nublCo Oela Ban ia rio 13'. R. I. 
As 8,30 horas em ponto, ini cio da funcção de gala 

2a. parte — Na Téla: 

Exhibição do ultra monumental filme da Warner First 
Ia. parte — No palco: 

Sinfonia do Guarany 
banda do (13°. R. I. 

pela 

'Orpheão Carlos Gomes" 
a) "Lua Branca", canção de 
J. Octaviano 
b) "Sertaneja" — final da 
Opera de João Gomes 

0 Üüpltâii Bliisd 

O Glme gigante da Warner-First, baseado na novella de 
Raphael Sabatini, com Errol Flynn e OUvia de Havilland 

PLATÉIA 2ÇOOO — Localidad es numeradas 

Próxima "Soirée das Senho- 
ritas" 

Um romance de amor, repE" 
to de deliciosas harmonias —' 
musicas encantadoras que 
ninguém esquecerá 

No tlilm do 

,mz 
Uma revista estui>onda da 
R. K. O. Radio com Charle» 
Rogers, Barbara Kent, Grace 
Bradley, George Barbler e 

outros. '' 
No programraa: 

AUDAZ CONQUISTA- 
DOR 

Estreia da garnde serie «ia 
Universal com Jack Mulhall, 
Lola Lane e Frank Darro 

| lIllMlliriMi i1! 1 iiiiiiiiiitiiiiiitt 
Amanhã DOMINGO — Para encerrar com chave de ouro a "Sema na Renascença 

LOURDINHA BITTENCOURT 
(canto) 
  ..». ■ 11111111 pr 11111 m 1 nm 111 T"'*'*<>b*1 

i 'AÍetfo ÈM DUAS SÈSSÕÉS 

Um 

■? 
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Producção de grande success o, com a lindíssima Myrna Eoy e Spencer Tracy 
.. 

rr 

O veiidedoF 

E O PREFEITO FICOU 
ALLUCINADO 

S. PAULO. 30 (D) — Em 
virtude de um desastre que 
soffreu quando seguia para 
Bragança, perdeu a vida o 
francez Giacpmo Cavalieri. A 
policia descobriu que Leon- 
de era grande traficante de 
tóxicos, apurando mais que 
O seu principal comprador 
era o prefeito de Bragança. 

No dia de sua morte,~lLeone 
comprou oito contos de tq. 
xicos que venderia em Bra, 
gança por 50 contos. Rapha. 
el Leme, o prefeito de Bra- 
gança, quando soube da mor. 
te de Leonde, andou pela rua 
de pyjame, sem que o povo 
asoubesse do motivo de sua 
allucinação. 

O SR. GETULIO VARGAS 
NAO 1%' AO SUL 

APPROVADO O NOVO 
ORÇAMENTO DA NAÇÃO 

SüciÉile ['Birita 

«FRANCISCO DE ASSIS» 

, Convida-se os adeptos e os 
pão adeptos da doutrina de 
ALLAN KARDEC para a ses- 

são publica que se realisará 
0m commemoração á data 
Ba séde desta sociedade, no 

proximo dia 2 de Novembro, 
dos Espíritos que partiram pa 
ra o oufro lado da vòTa. 

A solemnidade iniciar.se.á 
ás 20,30 horas. 

A DIRECTORIA 

■> I I I I I I M 1 i 
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RiO, 30 (D) — Foi appro. 
vado o orçamento da Nação 
para 1937. A receita 6 de .. . 
3.280 contos o a despeza de 
3.726, havendo nm déficit, 
portanto, <lc mais de 507 con- 
tos. 

...0O0... 

QUE D1RA' A ISSO O SR. 
ADERBAL STHESSER? 

PURE IR 

Lidolin 

EXTRA QUALITY   MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM UINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

RIO, 30 (D) — A Associa, 
ção Brasileira de Imprensa 
manifestou a sua solidarieda- 
de á Associação Paulista de 
Imprensa, com refercncTã ao 
acto da ultima, cassando as 
credenciaes de deputado 
classista^de imprensa na As- 
scmbléa Estadual, o qaal ban' 
deou.se para as fileiras do 
extremismo verde. 
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E MORADIA de família - a; quem interes- ! 
SAR ; 

Um sobrado a rua Coronél Dulcidlo, 76, com grandes ar- 
mazens na parte terrea e m oradia para familia em cima 

, fARA ALUGAR OU VENDER 

«eeôcfn vLe®<1UÍna' t.0da.de material. «Portada para negocio a varejo ou atacado « moradia de familia na# 
Avenida Nova Rússia, com garage n* 

PARA ALUGAR OU VENDER 

A^nm88^ m^erla,> para ««radia de familia, n» 51 a Avenida Nova Rússia, com terreno grande e gbrage 

PARA ALUGA R OU VENDER 
INFORMAÇÕESS MAIS COMI' ETAS COM O PBOPRIETA- 
RIO, A RUA CORONEL DULCIDIO N" 138 

;1 
dl 
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CURITYBA, 30 (D) — A 
AssempDép Estadual não 
funecionou hoje e só volta- 
rá a funcclGnar 3a. íteira, em 
virtude^Tíe ferem os srs. de. 
pulados, na sua^grande ma. 
ioria, viajado para as locali. 
dades de suas respectivas 
residências, com o fim de 
passarem nas mesmas o dia 

de finados. 

RIO, 30 ITT) — Alguns jor. 
naes desta' capital noticiaram 
que o sr. Getulio Ãargas iria 
a São Borja, de avião, afim 
de assistir aos funeraes de 
sua veneranda progenitora. 
Essa noticia." porem, foi of- 
ficialmente desmentida. O sr. 
presidente da Republica, a. 
pesar de se lhe apresentar co 
mo imperiosa aquella viagem, 
não se ausentará do Rio por 
motivos de força maior. 

N. da R. — Que dirá a isso 
o sr. Aderbal Stresser, que, 
eleito deputado á nossa As. 
sembléa Estadual, pela nobre 
classe cte? Jornalistas, noa. 
bou fazendo profissão de fé 
com o situacíonismo? 

I 

,..0O0... 

DR. BRASIL PINHEIRO 
MACHADO 

| Alfaiataria de primeira <>«*dem, acaba de receber um belíssimo soitímento 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades * 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM AD^ 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS - " 

D capital do Estado che. 
gon hontem, acompanhado de 
sua exma. esposa, o illustrc 

Casa Progresso 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

.0O0. 

Cacliorro 

luiu 

Fugiu de casa um cachorraj, 
lulu branco de estimação, nt- 
tendendo por "Lulu". A pes- 
soa qe o pneontrar é favor 
avisar no escriptorio da Cer- 
vejaria Adriatica, que será 
gratificada. 

— Falleceu hoje o Desem- 
bargador Vieira Cavalcanti. O 
seu sepultamento será ama. 
nhã ás IO horas. 

* 
— O governador irS passar 

o Dia de Todos os Santos e 
o dia de finados no littoral. 

. .0O0... 
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E A Grande Hojne ni gem 

jLiamiA 
Sua Memória, Em 

o aocordo 

gauehi 

(concluiuda 1" pagina) 
n 

r a 

r-ónivir- 
an-se 

rsncir* 
Chama-se concurrencia dos 

srs. constructores durante 15 
dias para tenninar o" prédio 
da Sociedade Poloneza Odro, 
dzenie, nesta cidade, á rua Se 
nador Pinheiro Machado. 

Serviço a dinheiro sem pra. 
zo. 

Tratar com José Kudlinski, 
presidente daquella Socieda. 
de, á rua Barão do Serro Azul 

52. 

rn 
s su as 

RTBFE IÇõES 
n o 

restaurant p onag 
Recem installado 

Praça Floriano Peixoto (Edi ficio do Clube 
PRATOS "A L A MINUTA" 

E O 8 SI E11 

ube Pontagf 

Cozinha' dirigida por do Is hábeis mestres culi^ 

ACCEITA.SB P ENSIONISTAS 
DE MBZA 

LISBOA, 30 (D) — Perante ( 
uma selecta e numerosa as. 
sistcncia, entre a qual se via 
o embaixador do Brasil, rea. 
lizou-se hontem na Academia 
de Lisboa, a sessão solemne 
em homenagem á memória de ' 
Huy Barbosa. 

«Paliaram os drs. Júlio Dan. 
tas, Queiroz Vellosa e Joa. 
quini Leitão, que enalteceram 

o genio de ítuy Barbosa, cre- 
ador de um renome universal 
para o Brasil, paiz que tam. 
bem foi largamente elogiado 
pelos oradores. 

Finalisando a sessão a Aca. 
demia, decidiu, por unanimida 
de, enviar um telegranrma de 
adhesão â Semana de Rny 
Barbosa, a se realizàrho Bra- 
sil, 1 

contra o gal. Flores da Cu. 
' nda. A scisão na bancada ü. 
, beral estaduítT, a derrota na 

eleição de vice-presidente üâ 
Assembléa, primeiro. Depois 
o discurso do apoio incon. 
dlclonal do governador de 
Pernambuco, que era tiao 
como aliado <lo sr. Getulio 
Vargas, e agora a denuncia do 
nccordo . Dizem que é mais 
ura vulto da revolução de 30 
qiió Jlomba diante do emara- 
nhaméblõ do homem mais ha 

bil que o Brasil já viu... 

deputado dr. BrasifPinbeifó 
Machado, preclafo represen. 
tante de Ponta Grossa na As- 
sembléa Estadual. 
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UM BOM NEGOCIO 

uemo 

Serviço diur no e nocturno 

PROPRIETÁRIO: — A F F O N 3 O 
PE R G 

v on 

ESTEVE REUNIDA A SO. 
CIEDADE MEDICA 

>« 1 m *1111111 m n > n 1 

Pela quantia de 6;0fl0?00ü, 
(metade do custo) vcmle-sc 
uma excellentc cbacara < m 

Officinas, com bôas terras 
dc cultura, pomar, malta 

, virgem, casa de morada, 
' paiól, estrebarias, etc. 

Ver e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

Sob a presidência de seu 
illustre presidente, o dr. José 
de Azevedo Macedo, esteve 
reunida a Sociedade Medica 
Pontagrossense. Foram trata, 
dos de vários casos de diag- 
nósticos. O conclava prolon. 
gou.se por algum tempo, ten. 
do discorrido tobre vários 
themas muitos de nossos aba- 

lisados facultativos, j 
Os nossos applausoU; 

ciativa doUr. José 
do Macedo, de rcergUíF 
ciedade e de promove1'. Jíí 
dicamente essas tertu'1. or entificas. Elias cone". 
para estreitar os laço8 j 
dialidade que reina 
nobre classe medica 

a'cS, grossense c trarão re^ 
veitos á medicina ™ 
to, á sòcíe'3ade. 

i 


